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Introdução: Segundo o Ministério da Saúde, os bebês nascidos antes de completar 37 
semanas de gestação, são considerados prematuros ou pré-termos. No Brasil, 
aproximadamente 10% dos bebês nascem antes do tempo e o país ocupa a 10° posição 
com o maior número de neonatos pré-termos. A ocorrência da prematuridade está 
associada a condições socioeconômicas desfavoráveis, realização inadequada do pré-
natal, extremos de idade, hábito de beber e fumar durante a gravidez, primiparidade e 
complicações no período gestacional. Objetivo: Identificar os fatores de risco maternos 
relacionados ao parto prematuro. Metodologia: Os dados não foram concluídos, pois, 
refere-se ao projeto de pesquisa do Programa de Iniciação Científica 2020/22 (PROIC). 
Trata-se de um estudo transversal, descritivo, com abordagem quantitativa e será 
realizado no Hospital Santa Casa de Patrocínio no período de novembro de 2020 a junho 
de 2022. A amostra será composta por puérperas que tiveram parto prematuro e foram 
atendidas pelo convênio SUS. Para a coleta de dados, será utilizado um questionário 
semiestruturado, elaborado pela pesquisadora, constando os dados sócio demográficos, 
dados da gestação, trabalho de parto e pós-parto. A análise estatística dos dados será 
realizada através de técnicas descritivas simples, como média e desvio-padrão e através 
de testes específicos para análise de distribuição, comparação e correlação de variáveis. 
O projeto atende a Resolução 466/12 que normaliza a pesquisa em seres humanos no 
país e foi aprovado pelo Comitê de Ética com protocolo 2020 1450 PROIC 005. 

Palavras-chave: Fatores de risco maternos. Prematuridade. Mães. 

 

Financiamento: Esse projeto faz parte do Programa de Iniciação Científica do UNICERP 

(PROIC) 2020, financiado pela Fundação Comunitária, Educacional de Patrocínio. 

 

 


